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INTRODUÇÃO 
 
 

A nutrição é um fator essencial em todas as fases da vida, mas durante a infância e 
adolescência representa à maior influência sobre crescimento físico e mental e adequado ao 
desenvolvimento. Desta forma, o desenvolvimento dos bons hábitos alimentares é extremamente 
importante, mas é um processo complexo, uma vez que este público é fortemente influenciado por 
vários fatores que se interagem, tais como atitude dos pais, influência de amigos, mídia e da 
escola (JUZWIAK, 2006). 

A análise do valor nutricional da alimentação oferecida nas escolas representa um 
importante instrumento avaliador da qualidade e da quantidade dos alimentos oferecidos e 
também, um valioso parâmetro para analisar o impacto das políticas públicas sobre a condição de 
vida deste grupo populacional (FAE, 1993). 

O período em que se freqüenta a escola, que inclui infância e adolescência, representa 
momentos de importantes mudanças corporais e de aquisição de hábitos alimentares que podem 
perdurar na idade adulta, determinando o risco de desenvolvimento de diversas doenças não 
transmissíveis. 

O objetivo maior deste estudo é avaliar a qualidade e a quantidade dos alimentos 
fornecidos nos cardápios oferecidos nas escolas públicas de Vitória da Conquista – BA e a 
necessidade do acompanhamento de profissionais de nutrição desde a seleção e compra de 
gêneros até o preparo e fracionamento dos alimentos que são ofertados nas escolas municipais 
para os alunos portadores de DCNT. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
 

Este estudo caracteriza-se segundo os objetivos, como uma pesquisa exploratória, 
descritiva e quantitativa, pois se buscou descrever a realidade da alimentação servida nas escolas 
municipais de Vitória da Conquista- BA. 

Para a identificação de alunos portadores de DCNT, foram utilizados dados da pesquisa 
do Projeto Educando com a Horta Escolar - PEHE realizada em cinco escolas municipais de 
Vitória da Conquista - BA. Esta pesquisa apresenta o relatório do diagnóstico Nutricional, bem 
como, índices de portadores de DCNT, dos alunos de 06 a 14 anos de idade matriculados nestas 
escolas. 

Para análise nutricional dos cardápios, foi feita a comparação dos macronutrientes 
ofertados na alimentação escolar no período de uma semana, com os valores preconizados pelas 
Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes de 2007, (visto que a diabetes é uma das doenças 
crônicas que mais necessitam de acompanhamento nutricional), preconizando os seguintes 
valores: carboidratos 50% a 60%, proteínas 15% e gorduras 30%. Estes porcentuais são 
calculados em cima do valor energético total oferecido no período de um dia. Foi analisado 
também os valores do micronutriente Sódio preconizado pelo PNAE (2009) indicado 1000 mg/dia 
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o que equivale a 1,0 gramas diário. Os cardápios que foram analisados são elaborados pelas 
nutricionistas da Alimentação Escolar de Vitória da Conquista- BA. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Sobre a avaliação do estado nutricional dos alunos freqüentadores das escolas municipais 
de Vitória da Conquista- BA, o PEHE classificou como: 96% adequado; 2% muito baixo peso e 
baixo peso e 2,3% sobrepeso e obesidade. 

 
 
Sobre a avaliação da pressão arterial o PEHE classificou os alunos como: 83% 

adequados; 6,3% com valores limítrofes para a idade; e 11,3% com hipertensão arterial. As 
escolas em estudo apresentam um índice alto de crianças portadoras de hipertensão. Sugere-se 
que ocorra a análise dos cardápios oferecidos para estes alunos a fim de controlar a oferta de 
sódio, gorduras saturadas etc. 

Sobre a avaliação da tolerância a glicose presentes no Quadro 01 classifica-se como, 98% 
adequada; 1,8% valor limítrofe; e nenhum dos alunos apresentou Diabetes Mellitus. As escolas em 
estudo apresentam um índice baixo de crianças com propensão a adquirirem diabetes mellitus. 

Foi observado que os valores calóricos da alimentação escolar em comparação com 
valores preconizados pelo PNAE para alunos de 06 a 14 anos, estão abaixo dos valores 
preconizados (média de 365,7 calorias), onde nenhuma refeição durante a semana analisada 
apresentou 100 % de adequação conforme preconizado, sendo a terça-feira o dia em que se 
observou menor índice de adequação (50,84%). Diante do exposto caracterizam-se como 
refeições hipocalóricas (Tabela 1). 

Diante dos resultados das análises, sugere-se que introduza na alimentação das crianças 
portadoras de Doenças Crônicas Não Transmissíveis alimentos integrais e frutas, pois são 
alimentos que auxiliam no controle da glicemia e colesterolemia. 
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CONCLUSÃO 
 
 

A pesquisa realizada pelo PEHE de 2008 identificou nas 05 escolas analisadas uma 
prevalência de 8,3 % de indivíduos portadores de algum tipo de agravos não transmissíveis. 

Estes valores se forem ampliados para a população geral de estudantes da cidade de 
Vitória da Conquista - BA, podem se revelar ainda maiores. Revelando uma necessidade latente 
para atenção específica a este público. 

Diante do seguimento da pesquisa através do alcance dos objetivos propostos, 
observando-se a realidade dos modelos de cardápios servidos aos alunos das escolas públicas foi 
comprovada, que os mesmos não oferecem variedade de nutrientes nem atendem aos princípios 
básicos da nutrição: quantidade, qualidade, harmonia e adequação. 

O estudo possibilitou a compreensão de que a alimentação escolar deve ser vista como 
estratégia de prevenção de doenças futuras, na medida em que insere nas escolas uma 
perspectiva pedagógica ao ato da alimentação, utilizando a escola para estimular hábitos 
alimentares saudáveis. 

 
Eixo: Educação e Saúde 
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